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RESUMO
Este minicurso teórico-prático tem como objetivo a introdução ao
uso do Google Colab como uma ferramenta de ensino à distância
e/ou atividades práticas síncronas ou assíncronas em aula presen-
cial ou remotas na Educação em Computação. Tradicionalmente, o
Google Colab vem sendo usado no ensino de inteligência artificial e
aprendizado de máquina. O minicurso irá apresentar aos participan-
tes vários exemplos, ideias e metodologias para uso em qualquer
disciplina. Mostrando como usar outras linguagens além de Python,
como inserir outras ferramentas de ensino, criação de comandos
mágicos para simplificar o uso, interfaces interativas, interação com
smartphones com o uso da biblioteca Gradio. Os exemplos utilizados
no minicurso ilustrarão o ensino de arquitetura de computadores,
programação de alto desempenho com GPU, linguagens formais e
autômatos, grafos, linguagens de programação e programação de
computadores.

CCS CONCEPTS
• Social and professional topics→ Computing education.

PALAVRAS-CHAVE
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1 JUSTIFICATIVA
Este minicurso será ministrado no formato teórico-prático. A inte-
ligência artificial e o aprendizado de máquina são dois tópicos em
evidência nos últimos anos. Podemos destacar que além dos avan-
ços na área, o uso de Jupyter Notebook localmente ou executando
em navegadores democratizou o acesso às técnicas e ferramentas,
além de gerar documentação e experimentos que pode ser validados
e replicados pelos leitores [4, 13]. Apesar de ser uma plataforma
genérica, tanto o Jupyter notebook e a biblioteca Ipython [12], exis-
tem poucos exemplos de uso em outros domínios de ciência da
computação.

Este minicurso irá ilustrar como os recursos já disponíveis podem
ser utilizados, personalizados e adaptados para outro contexto [3].
Por exemplo, no ensino de sistemas lógicos é necessário a manipu-
lação de expressões, descrever e simular circuitos e máquinas de
estados. Na simulação pode-se se usar a linguagem Verilog. Mostra-
remos como adaptar estas ferramentas para o contexto do Jupyter

Fica permitido ao(s) autor(es) ou a terceiros a reprodução ou distribuição, em parte ou
no todo, domaterial extraído dessa obra, de forma verbatim, adaptada ou remixada, bem
como a criação ou produção a partir do conteúdo dessa obra, para fins não comerciais,
desde que sejam atribuídos os devidos créditos à criação original, sob os termos da
licença CC BY-NC 4.0.
EduComp’23, Abril 24-29, 2023, Recife, Pernambuco, Brasil (On-line)
© 2023 Copyright mantido pelo(s) autor(es). Direitos de publicação licenciados à
Sociedade Brasileira de Computação (SBC).

Notebook com criação de comandos mágicos que facilitam o reuso.
Outros exemplos em outros domínios serão trabalhados no mi-
nicurso, mostrando como é possível generalizar e fazer uso para
ensino remoto ou presencial. Esta abordagem simplifica a instala-
ção de ferramentas, pois já está tudo integrado e permite até o uso
em tablet ou celulares. Além disso, os laboratórios ficam documen-
tados e interativos. Permite também acesso a um sistema de alto
desempenho com GPU de forma gratuita.

2 SUMÁRIO ESTENDIDO
Nesta seção são descritos os quatro módulos principais do mini-
curso: introdução, ferramentas, acesso com celulares e automação
de experimentos.

2.1 Introdução
Estrutura básica do Jupyter notebook, como adicionar exemplos para
compilar em C, C++, JAVA e outras linguagens, opções de formas
interativas do Ipython [12] e criação de comandos mágicos para
personalizar domínios de ensino.

2.2 Instalando e usando Ferramentas
Mostraremos como instalar um compilador e ferramentas de simu-
lação com diversos formatos de interatividade: comandos mágicos,
botões, texto ou linha de comando. O objetivo é simplificar o acesso
ao uso, instalação e configuração de ferramentas de ensino. Como
casos de uso apresentamos a instalação de Verilog, criação de co-
mandos para mágicos, desenvolvimento de novas ferramentas para
simplificar a visualização dos dados. Ilustraremos como instalar
uma ferramenta de linha de comando e simplificar sua interface
para exercícios, além de mostrar como usar uma ferramenta que
precise de mais área em disco e de instalação mais complexa, usando
recursos de pré-instalação e compartilhando na nuvem. Além dos
exemplos de sistemas lógicos, abordaremos ferramentas para ensino
de algoritmos, autômatos finitos, linguagens formais e grafos.

2.3 Acesso com Telefones Celulares
Apresentaremos a ferramenta Gradio 1 que foi desenvolvida para
simplificar a entrada e saída de dados. O objetivo do Gradio é criar
interfaces simples e intuitivas para uso de demonstrações. Os exem-
plos da ferramenta estão focados em inteligência artificial. Mos-
traremos que a ferramenta é versátil e pode ser usada no ensino
interativo, com exercícios e demonstrações em sala ou remoto, onde
o estudante pode fazer execução de exemplos, pequenas edições,
ajuste de parâmetros no aprendizado de várias disciplinas. Ilustra-
remos como usar uma GPU, autômatos finitos, equações booleanas

1https://gradio.app/
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Figura 1: Estrutura dos laboratórios.

e circuitos simples, grafos e linguagens de programação. Mostra-
remos também como é possível fazer uma atividade avaliativa e
coleta de dados.

A figura 1 ilustra a ideia de uma das propostas onde o estudante
tem acesso com uma interface simples para fazer atividade, po-
dendo usar um celular ou tablet. Primeiro, o professor conduz o
laboratório e dispara o processo (1). O estudante completa o código
(2) e faz a submissão (3), o colab do professor irá fazer a correção
(4), enviando a resposta para o estudante (5), assim que o estudante
fizer a submissão (6), o colab do professor registra as notas (7).

2.4 Experimentos e Visualização
Mostraremos como escrever códigos para automatizar a realização
de experimentos, coleta e visualização dos dados. Por exemplo, su-
ponha o ensino de ordenação. O estudante pode escolher alguns
parâmetros como: tamanho mínimo e máximo do vetor, escolha do
algoritmo e escolha da plataforma (GPU ou CPU), escolha da lingua-
gem. O código será executado para uma combinação de parâmetros
e os resultados serão visualizados com gráficos. A visualização
pode ser no Google Colab ou através da interface Gradio no telefone
celular, tablet ou notebook.

3 PÚBLICO-ALVO
Opúblico alvo são professores, alunos de graduação e pós-graduação
da computação ou afins. Podem atuar em qualquer área da computa-
ção para qual gostariam de desenvolver ferramentas interativas de
ensino ou demonstrações de tópicos. Desejável com conhecimentos
básicos da linguagem Python que será mais utilizada nos exem-
plos. Não é necessário conhecimentos de redes de computadores
nem programação para celulares para fazer uso do Gradio, apenas
o básico de Python. Os exemplos podem ser aplicados em cursos
básicos para ensino de programação em qualquer faixa etária até
exemplos bem específicos para destacar uma área especializada do
conhecimento ou apenas demonstrar uma aplicação.

4 BIOGRAFIA DOS AUTORES
(1) Ricardo Ferreira: Professor Ciência da Computação da UFV

desde 1992, Doutor pela UCL, Bélgica, autor de diversos
artigos de ensino com ferramentas e simuladores [1–3, 6–
11] e ministrou minicursos nos eventos SBESC2018, WS-
CAD2019 [5], WSCAD2020,

(2) Jerônimo Penha: Professor do CEFET-MG, Mestre e douto-
rando em Computação pela UFV, autor de diversos artigos
de ensino com ferramentas e simuladores [1, 2, 11].

(3) Michael Canesche:Mestre pela UFV e doutorando emCom-
putação pela UFMG, autor de diversos artigos de ensino com
ferramentas e simuladores [3, 8–10].

5 ORGANIZAÇÃO DO MINICURSO
O minicurso terá 3 horas de duração, estarão divididas: 10 minu-
tos para apresentação inicial e algumas demonstrações de uso; 20
minutos para introdução ao uso do Colab, 30 minutos para as de-
monstrações de instalação de uso de ferramentas, 30 minutos para o
uso do Gradio e acesso com telefones celulares, 30 minutos para ex-
perimentos com automatização das execuções, intercalados com 45
minutos para a parte prática com interação dos alunos/professores,
15 minutos de intervalo (5 minutos a cada 55 minutos de aula).
Idioma será português, como exemplos de Colab em inglês e portu-
guês.

6 INFRAESTRUTURA E MATERIAIS
NECESSÁRIOS

O objetivo do minicurso é simplificar a infraestrutura para ensino,
sendo necessário apenas acesso à internet e um navegador com
uma conta Google. Pode usar MAC, Linux ou Windows.

Todo o material do curso estará disponível através de um Colab
Ìndice (clique aqui) de acesso público visando a divulgação e com-
partilhamento dos exemplos para desenvolvimento colaborativo.
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